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UM SONHO ;EM' VIAS DE CONCRETIZAÇÃO

LOULE'
GJ1ande, paciente e labo�ioso

'p�oCesso este r que terminou com

a adjudicação da �mprei,tada de
construçâo do Novo Santuário- da
,Nossa Senhora da Piedade pela
6MlHtada verba de 7.'192 contes' à

rejubila com a adjudicação da empreitada
de' construção do novo e monumental

'SANTUÁRIO'DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE
I
I

errrpresa .de construções de Lou­
lié, ICa,�apreto &, Tevares. Lda.

lPr.imei·J1amente, a parte burocrá­
tica que fo,¡ precise ladear, ven­
cer e defin+r paJ1a ,Iegaliza'r a 'posse
'dos terrenos herdados pela Nossa

mRe;6bfc;
VISITA O BRASIL

,0 ,Algarve
na T. V. sueca
o ccnhecido realieador, apresen­

tador e comentador da TV sueca'

ILlas'se Holrnqvist vem realizar uma
série, de quatro documentários so­

bre o Aigarv'e - onde permane­
cerá durante 15 dias.
Os documentários sobréa nos­

sa província, um dos mais popu­
litares centros de férias pera os tu-

rConti11lUação 'na B." página)'

o Bra'sil Comemora', este ano,
o 150.° ani�rersário da sua inde­
pendência.
Foi há cerca de 500 anos que

Pedro AI,vares Cabral descobrlu as
terras da grande nação brasi<leiJ1a,
onde Partugal "exerceu ""grandiosa
acção civilizadora.
Datas hi'st6ricas que simbo·lizam

um indi,visível,traço de união en­

tre os dois países irmãos. não po­
diam deixar de ser ,devidament·e
�esteljadas por Portugal e Bras'il
que tentos caracteres comuns

S�nlhora Ida Piedade, pera se po­
der neg'ociar o arrendamento à
Empresa Turfstioa de Vale do Lo­
bo no Algarve, única forma de
consequir a verba preeisa para 'a

obra..
Data de 1965 o concurso feito

entre- vérios arquitectos para CDn­

ceberern e proieotarem o templo,
'a classiñcaçâo dGS concorrentes 'e

a escolha do preferido, que foi o

da autoria do arquitecto Nereus
Farnan'des.
'Entaboladas nego'ciaçÕ'es com

reste arquitecto, foi-se protelando
por meis uns anos a elaboração
do projecto escolnido que ora em-

rContinucu;ão na il." página)

(Continuação na 8." página)

Aspecto <b imponente

�Procis8ão da _ «jí.[ãe Sobe­
,ra,nai> que, -8'1.1 ",16 _4bri.l,
trouæe a Loulé 'n;¡il3hares

dil'visitante8, em grandio8a. ma.-
pi/e8tação de fé. .

Os trabalhos

.. ' sob o signo da flor
No prôxerno dia 20 decorrerá,

uma vez mais, o' Dia do Turista,
IQue vem sendo comemorado
enuelmente, IEs,te aoo a festa 'terá
como símbolo a nor.

'O Allgarve, província preif.erida
lp'el'OIS estranqelros que visitam o

nosso país, irá dedicar 'à efemé­
ride 'él atençâc que se impõe, dis­
tribuindo rnilnanes de ñores petos
visitantes e organizando diversões
várias em' inúmeras J>oca'I,idades
a'igarvia's.

iNo nosso coneelho hay'erá exi­
-bições de ranchos folclôricos (em
Vale de Lobos, Quarteira e Vila­
moura) e outras festivas cerim6-
nias dedicadas aos turistas que
escojherarn as terras do Sul para
'as suas !féria's.

• • •

rmeram-œe
.

ainda'no

I corrente mês.

dimensões
- Idênticos

Notas Solfas
Por J. Monteiro

A Indústria de Ipanmcação
atravessa uma grave crise no,

-

nosso País.
>As padarias de cozedura

média não têm rendibilidade
legal, conforme foi recente­
mente afirmado por um indus­
triai do ramo da panificação,
o qual pôs à disposição do
Grémio respeetlvo a sua pa­
daria, oferecendo a explora­
ção da mesma por 6 meses

(apenas pelo custo da renda
de casa) - a fim de demons-

¡Continuação na 8." página)

PISCINA POOl SIR RIAliDADE
.A Câmara

•

apoia a iniciativo

• 'Surgem as primeiras adesões
• LER NA PAGINA ---�� 5

z�. IV. 1972
[.'dep, LEti.

propósitos I no Algarve
Havíamos escolhido a expres- I «Conceito de uma,Uníversída­

são (�Regresso às Oriqens» para ,d�� - tema tratado, no passado
titelo deste apontamento; mas, dia 14 do eorrente, no Circulo

P?r nos parecer demasiado ,fr.eu- Cultural do .Algarve, pelo Eng.Ç
dla,�a� carregada �'e ':"�taflslca, Lagínha Serafim nosso ilustre
decidimo-nos pela sirnpltcldede -

'
,

preito oportuno ao que iremos es- conterrâneo.
.

crever. No prõxímo número daremos
INa realidade quando, no dia l' o devido relevo à intervenção

de Dezembro de 1952, <(Â V,oz ?e do distinto conferencista.
Loulé» contactou pela pnrnerra
vez com os leitores. a's dimen­
sões das suas páginas, como mui­
tos ainda devem estar recordados,
eram iguais às que hOj'e formam

LEIA E ASSINE

«A VOZ DE W�»(CQntinua na 5.' página)

I' NOTA QUINZENAL
QUANDO se soube que o navio tanque ítalíano Guiseppe

Gíulette naufragara\ carregado de combustível, ,a 1(1 milhas
a sudoeste do cabo de São' Vicente, bateram mais forte,
rotundos de temor, OB corações de alguns algarvios.

TODAVIA, sem se tornar necessária a acção de ,quais­
quer âeterçentes, para lavar as ãguas, foi o próprio'mar
que, sempre simpático, se encarregou de livrar as, praias
da nossa provincia da terrível «mare negras que as amea­

çava.
BEM vistas as coisas, alguém sofrerá as consequênctas

da ajuda qUe o antigo deus Eolo se dignou conceder às ne­

reidas algarvías: a «maré negras irá, talvez, até à8 costas

africanas, fugindo ínevítàvelmente, às contradições de um

racismo nitido entre a realidade e a linguagem.
,

PULSAM por isso a transbordar de fedicidade, os cora­

ções daqueles algarvios que amam as águas translúcídas do
mar do Algarve. E contudo, no entretanto" qual império
romano destas bandas do sul, outra ameaça surge já: a

«maré 'loira�, mais dengosa, sensual, sonante, de cujo resul­
tado nenhum conhecido deus turístico nos pode aqui in­
formar.

,



A VOZ DE LOULÉ 18-4-1912

Justificóção Notol·iol
Secreiaria Notarial de

Loolé, - 1. Q Cartório
Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silvá.

C¢ifico, para efeitos'de
publicação, que neste Car­
-tôrio, e no livro de notas
-para escrituras' diversas, n. o
"C - 58, de fls. 50 a 53, se

'encóntrá exarada: uma e,-3-·

'critura de justifícação. no­

;tariàl, outorgada no dia 10
do, mês corrente, na qual

.: Fernando Manuel Martins e

"mulher, Ilda Manuela'· da
:Coneeição Romão Martins,
"resídentes ' .

na cidade de
Faro, se declararam donos

';B I e g í t i m o s possuidores,
1
com exclusão de outrém, do

: seguinte prédio: - misto,
"constítuído pol'! tenra de se­

"mear, com árvores, e mora-

de. de casas térreas com 3.
compartimentos.para habi­

,�ta,�;ãó."'e ..
uma' dependência,

'

#0 . �ítfo
.

de 'Vale. de Éguas
:d€ .

Baixo, freguesia de AI­

.IljaJ1sil, concelho dé
.

Loulé,
9!)p.frontan<}o. do ,p-as.cente
,com "Cristóvão FrederIco
�AntÓnio,,'do sul com Aneó­
':rilo BotaValério>e do poen­
,:te 'com. ,.ManUel ,Francisco
�Figueir¢do, omisso �na 'con­

.s�z.vató:ria do. ±-Iegisto .

pré··
:"1:!i;�1' deste'concelho, ''e ins-'
c!�rí�o 'n?-' respectiva' matriz·
spréd�al;:a.parte !ÚsEca 8Gb
<p:'��ipo n.O 877, com: o va.,

jor'n:iatdéial de,480$00, é 1:1.

;úf¡jaIJ:ii's�jh o
.

migo n.O 231,
';:·c6m: o., valor, matricial de
':lij�Q$tio,.nó v�lor matiiciál

.

"'glbbàhie' 1'MO$00' ê o' d'edà,­
'fadO. 'ae

.

50 000$00.
Que este prédio lhes per-.

1:�nçe, 1l�10: facto d.o mesmo

h.áver sido comprado pelo·
,

...
" ;t'

.' ;fContinuiiçãÓ dá 8:' pdgina)
:,gJ9,0. nQ..%, p¡¡.recê p'qis q\le daqui
resulte algum encargo' pará I)

município. Não sei como f,oram
'"con.struíd:as' as· belas.piscinas de
-- :JlN'o·í'a-,'"e.m que há até um bar,
o .que peWite a qUfllll aH �e oes-

loca a fruiçã,¡) de momentos
'admiráveis. Estou porém con­
ve.ncido de que elas terã¡o custa­
do e,' estarãO' a custar alguma'
coisa ao ,erário municipal.

.

. I:'ode ser porém que' est-a mi­
Lha apreensão não tenha funãa-

.
mento e que :a coisa vá por dian­
te. .Oxalá! '.0 acontecimento, .

d.

verificar-se, ,dar-me-ia uma gra­
ta satis;fação, 'não tanta con­

tudo cómo a que me traria a de­
cisão de, se 'proceder fiilalmente
ao' desVio da linha férrea (,Om

tanto ardo.r prœonizaclo pejo Sr.
Raul Pinto, .. que em tal batalh<J,
.tem' posto '0 entusiasmo duma
juventude que' não desaparece
pele e que' é n;ltural.mente, ali­
mentado pelo amor que tem à
'sua -terra, oque par.ece nem to­
dos os louletano:s' têm comprc­
endino:
Estou a escrever deitado' e

portanto em más condições. li:

¡;ois natural que não seja fácil
entender algumas pal�vraSl aqui
rabiscadas, 'do que me p�L1i­
tencio.
,

Creia 'entretanto na estima do
que se lhe f:lonfessa amigo,
r

'J. Piedade Jú,lt'ior

Paço d'Arc,(}s, 2513/72

• P. 8. - Vi LouŒé através ('La
Tele'l.;isão. O Br. pinto, C'omo

sempre, a defender a sua dama.. I

justificante varão, a Joaqui­
na de Jesus, viúva, Manuel
Frederico de Brito, Glória
de Jesus de Brito e Ben­
vinda de Jesus de' Brito, e

respectívos cônjuges, por
escritura de 3 de Janeiro do
ano corrente, lavrada 'a fls,
77, y. do livro n,> B - 55, de
notas para escrituras di­
versas, deste Cartório.
Que .

o mesmo prédio se

encontra ainda inscrito na

respectíva matriz predial
�

rústica é urbana, em nome

de Joséide Brito Parreira,
e que os vendedores, de
quem eles justificantes o

adquiriram são respectíva­
mente, viúva e descendentes
daquele referido titular das
inscrições matriciais.
Que, atendendo ao dispos­

to no artigo 13, n.s 1, do Có­
digo do Registo Pred'al, não
(_. aquela escritura título su­

ficiente para registo, mas a

verdade é "que os vendedo­
res, eram na data da refe­
rida escritura de 3 de Ja­
neil'lo do ano corrente, do-
1:0S e legítimos possuidores, ,

com exclusão de outrém em
�

comum e sem determinação
qE parte, do prÉdio vendido,
na sua qualidade, respect i­

. vamente, de viúva e herdei-
ros do refer:do José de Bri-

.

to Parreira, como se disse
e consta da escritu�a de na­

bilitação notarial, da mes,­

ma data de 3 de Janeiro do
ano corrente, lavrada a fIs.'
75, v. do mesmo livro n.O

E-55, de notas para escri�
tU,ras diversas, deste Car-,
·tório.

Que, . por sua vez o prédio
vendido e supra descrito
pertencia ao casal dos refe­
ridos José de Brito Parrei­
rá:e Joaquina de Jesus, pelo
f'ado do mesmo haver/ sido
doàdo à referida Joaquina
de Jesus ao tempo solteira,
em data imprecisa, m�s que
sabem ter sido por volita do
ano de 1910, por sua mãe,
Joaquina de Jesus,' viúva,
que foi residente no sítio de
Vale de Éguas, freguesia
de Almans,il, concelho de
Loulé, por·mero contrato
verbal, nunca reduz:do a es-

criturla pública.
.

Que desde a referida da.­

ta, portanto, há muito mais
de trinta anos, inicialmente
a donatária, posrt:eriormellt�
ela e seu referido marido, e

por morte deste, ela e seus

rEJeridos filhos, sempre .têm
possuído o referido prédio,
em nome própr:o, sem a me­

nor oposição de quem quer
que fosse, posse que sempre
exerceram, sem interrupção
.\::) ostensivamente, com co­

nhecimento de toda a gen­
Ü" sendo por isso uma. pes�
soa pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que também o

adquirtiram por usucapião.
. Que em face

.

do exposto
não têm eles justificante�

.

possibilidade de comprovar
a referida aquis;ção, pelos
meios extrajudiciais llor­

mais.

Secretari;a Notarial de
Loulé, 13 de Abril' de 1972

o 2,0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

NOVO
(Oontin'U�ão da 1.· págúUJj

penava por este -ou aq:uel'e por­
menor. Uma vez concluido ·0 ante­
-plano veríñcou-se que o .ternplo

. não possuia a grandeza que a Co­
míssão desejaria que tlvesee e foi
ordenada -a execução de um pro-

. jecto com mais imponência. N'e­
gociaçõ,es prosseguiam também
para ra compra dos terrenos que
erarn necessârlcs para a imp·lan­
taçãc do Templo e para a Av·en/j·
da de acesso ao mesmo.

Quando tudo estava na fas'e di­
gamos propí'oia foi aberto o con­

curso ,e verlficou-se que a obra
viria a custar mais do dobro do
que ji verba de que a comissão
'dispunha.
Por isso. 'fai 'ordenada a revisão

'do projecto 'e dos cálculos, reti­
rændo algumas das estruturas. con­
,s,ideradas sumptuoeas, acabando
por se assentar no aterro das
¡fundações em' lugar de magnífica
cnipta anteriormente projectada "El .

que encarecia a obra nuns miihe­
des de centos.
¡Entretanto o arquitecto autor do

projecto sofreu um acidente gra­
visslmo rodoviário que quese o

reduziu à incepacidade.
Para corrsequir que os arquitec­

tos e engen-heiro's que o represen­
tam, procedessem à .. revisão· do
processo co-m alteração dos cál­
culos 'e pormenores não ¡foi tam­
bém pequena a ¡luta empreendida
pela Comissão.

'Está enfim,' a obna ad-judi'cada ,e,
i¡¡ Comi'ssã,o sente-s'e satisfeita'
com o resultado consegui'do �e, de
cer�o modo, por ela ser ,levada ·a
,e�eito por u:ma empres'a.· de Lou-lé,

TEMPLO
qtre tendo .exeeutado Já, vári,os
trabalhos de construção dentro e
fora do concelho, terá de dar con­
clusãc ao tã:o falado Temp,lo da
Mã'e Soberana de Loulé,
O contrato definitivO' deve ser

¡feito dentno .de poucas .dias:e su­

pomos que, tameém dentro . de
poucos di'as os I'ouletanos pode­
rão presenciar c início dos tra­
bathos que, s'eg'undo o caderno'·
'de 'en-cargo's,

.

deverá estar con­
.eluido cerca de 2: anos' apôs o seu

iníci,o.

PORQUI!
não fozeml

R. P.

O' Algo,rve
na r. V. sueca
rO.onti'lm4(;ão da 1.· pdgifta)

ristas nôrdlcos, serão ;v-i'stos, por
trinta mi'lhões de espectadores
suecos, além de serern . também

. captados pelas teleeisões da AI·e·
manha Federal e Democrátlca, p·o·
:16ni,a e Uniã·o Soviética - daqui

.

se conolu-ndo da importância pa­
'ra o Algarv'e que tem /0 t.rabalrho
'de Lasse Holrnqvist. '

Os- -documentârios terão como

personagem pr-incip'al· e -escrisor
sueco Hans Osteiins, multo popu­
I'ar na, Suécia 'e que reside' em
,�i,l,ves. E:st-à ,es/c;:ri:tor. d'esempenha­
"Fá o papel de 'c·i'cel2o·ne" Qiue i·rá
,mo:S1:rar .ao'5. habi�'nt:!3s ,dO's frios..
paí'ses nórdicos a 'beleza' da pai­
sag'em ,do ,A'igarve 'e os oos·t·umes
'das no·s'sas geMes.

(Oontinuação da 8.· página)

o prog'Fe,ss'o a� :se esqueceram
de que a nossa terra «tem muitas
J8 belas coisas» que não podem
adormecer nas colecções particu­
lares, nas decoraçõ.es de ,pseudo­
�palácios ..•
2. Façamos então um m4seu a

sério e -não um 'museu de' imita­
ção: pense-se no valor funcional
e paisagístico do palacete ,da Fon­
te da Pipa, que--segundo nos cons­
ta está desabitado neste momento
e desde há muito. Lute-se para
que ai possa ser instalado um

Museu de Arte Antiga, cie. nível
nacional, simI ali ao pé da Gon­
cinha 'ou têm medo da Goncinha?
Faça-se um grande Museu para

:'·0 povo e para a gente que nos

queira visitar de mãqui.na ao om­

bro . e a mala chéià de taxas de
turismo, um gralJde Museu para
as EscoJas de Loulé.e. todas, as
demais.. Fora. do «centro» onde
tudo. está acotovelado e onde' ape­
nas

.
são possíveis coisas peq!Je­

nas.

Uma Bibl·ioteca para os sítios
do' Castelo, um Museu para' a
Fonte da Pipa.

. Porque não fàzem?
,

Já perguntaram àr F.undaç�o
Gulbenkian. já perguntaram ao

.propríetátlc, já' perguntaram ,ao

povo? Numa terra. de tantos pe-
. dit6rios, 'custa a, gente ver. a., :Gra­

.. ça deSfigUrada, Santo António nu­
ma estrumeira, o Castelo com ra­

-tazanas e a Fonte da Pipa com
um orgulho bem espetacto no �r.

Fava·renderc8s·suas e�oDomias

Caixa Geral de Depósitos
Instituto C,rédito do

TAXAS DE JURO

DEPóSITOS A PRAZO

(Entidades .privadas.
. Importâttcias' múltiplas

de' 1·00.0.$0.0 com o mínimo de.10 0.00.$0.0.')

1,5 rI? 'ao an�

.

6 meses, ren0Viávei 4,75,ro ao ano
- 1 ano; reriová�el., 5,25% ao ap.ó
1:5 meses, renovável 5,75ro ao �no

Os jur.o.s dos depósitos estão isentos de impostos nos

termos de leh

DEPÓSITOS .A
.

ORDEM

(Pessoas indiviCiluais�

�té 50 cO,ntes
No, ,excedente, a 50
cóntos'

o Estado assegura a restituição de todos os depósitos
efectuados na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força'
maior.

'nformacões em qualquer dependência da Caixa
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Perspectivando

Filarmónica Artistas de Minerva (Música Nova)

Pilerménleas :'_

As Filarmónicas, de um modo
especial as da nossa terra, sempre
nos mereceram a maior admiração,
pelo que revelam de amor do povo
pela música -para além doutros
factores importantes (desenvolvi­
mento intelectual dos seus compo­
nentes, propaganda da 'localidade,
etc.)

De facto, as classes trabalha­
doras têm aqui ern-Loulé, demons­
trando largamente a sua inteira

.

dedicação à' música, apesar de
todas as dificuldades com que lu­
tam as Filarmónicas para cense­

guirem sobreviver e dar apoio
àqueles que fazem da música-a sua

grande paixão.
Neste tempo de profissiona­

lismos extremos, é signiñcativo
conhecermos casos de amadores
(aqueles que amam) que lutam pelo
objecto que lhes satisfaz os sen-

,

tidos e ainteligêncla: e é vê-los,
após cumprido o fardo quotidiano

:, do gaoha-pão, afagando os seus

clarinetes, saxofones, contra-bai­
xos,

',.

como se 'segürassem nas

mãos um filho doen-te ... '

É a -Música Nova. e a ,Músi­
ca Velha-. São os últimos vestígios
de uma dádiva à cultura que, no

reino todo poderoso da rádio e da
televisão, se 'apagam .pouco a

pouco (muito a muito) - tornando
por isso mais grandiosas as acções
daqueles que ainda resistem à
corrosão insaciável.

Nem as débeis quotas, nem os

subsídios e as carolices poderão

Ordem para resistir
adiar a críse, que é verdadeira­
mente alarmante -:-por influências
de factores vários que, íncessan­
temente, desarmam a vontade dos
que vêem na música uma porten­
tosa forma de cultura popular e

uma indesrnentível oportunidade
de intercâmbio entre os povos.

Terrivelmente ingratos são os
tempos que correm. E como é en

coraíante ver, no meio dos ele­
mentos mais idosos das Filarmó­
nicas, uns quantos jovens que
disseram não ao bilhar, à fita ame­

ricana, à buate inglesa para
construírern , amorosamente, uns

'sons 'que, ,se existissem deuses,
seduziriam fatalrnenle Minerva ...

Mas-oh miséria de tudo-, estes
mesmo jovens breve irão para a

tropa para depois, quando volta,
rem, palmilharem as terrasestran­
geíras, donde talvez não voltem
mais, dominados então pelos fran­
cos ou pelos dolares! Sim: terri­
velmente ingratos são os tempos
que correm.

'

No meio de tudo isto que nos

resta?, que resta às Filarmónicas?
Pois, apenas o seguinte: conti­
nuar procurando, lutando, insis­
tindo - resistindo; em suma-,
porque na confusão do caos, al­
guma coisa se há-de 'salvar. O
amor do povo pela música não
morrerá.

Entretanto, é preciso resistir;
resistir ...

, Viriato Tristão

A Nossa Estante
por Fernando Gama

-,As inscrições de transmissão
intermédia aparenta na

tabela de emolumentos
do Registo Predial ..

Em:separata da Revista de
Direito e de Estudos Sociais, o

loutetano Dr. Rocheta Gomes,
Conservador do Registo Predial e
Advogado ern Silves, publicou re­

centemente a obra com o titulo em

epígrafe.
Através duma linguagem por

vezes fácil, por vezes difícil (fa­
cilidade e dificuldade que, ao
cabo e ao resto, dependem da
nossa capacidade de penetração
nos meandros subtis das questões

, jurídicas), dá-nos o Dr. Rocheta
Gomes uma pequena amostra

(31 páginas) dos escolhos qu.e é
, preciso ultrapassar,. inevitàvel­
mente, para numa justa interpre-
tação das leis.

.

Trabalho muito oportuno, que
se .lorna um. precioso elemento
de estudo para as pessoas que se
interessam pelos problemas rela­
tivos à Ciência Jurídica.

O Poeta disse:
ca poeta é homem, oxalá seja

o mais humano possível, será talvez
mesmo maior se a sua formação social
e cívica lhe permitir fazer seus os

problemas dos outrose da comunide­
de mas tudo isso, na perspective por
nós adoptada, só.terá_o interesse de

conferir veemência, nlvel expressive
ao discurso. Que importa se o poeta
disse o que pensava, se foi fiel à sua

vida, se disse a verdade, toda a ver­

dade? Quando é que alguns dos
nossos críticos deixarão de adoptar
uma perspective policial no exame

dIIS obras?

Puy 8elo

Movimento, de Asa

Perspectiva é uma .lu­
ta constante. um movimento
de asa antes do voo.

Não podemos fechar os

olhos: voar é estar desperto. "

A todos, hoje, o voo que �
..

é de todos.

'Ê :'ncitu"r'a( que t�nha ideias
muita antigas sobre a liberdade
sexual, mas núnca me unirei com
:0 meu noivo senão depois do .cc­

sarnento.

Quem, sem estar casada, se

une ',com um rapaz, une-se com

cem, se tiver ocasião, não há na·

da que o possa impedir.
Tenho visto como vivem muitas

raparigas, por. isso digo NAO à

liberdade sexual. Eu sei que vai
sendo cada vez mais raro uma

jovem conservar a virgindade até

ao: casamenta. Mas eu penso as­

sim e muitas outras pensam do
mesmo modo. Tenho discutido es­

te assunto com rapazes, e tenho

• Sem comentários

verificado�'� como eles desprezam
uma rapariga depois de se terem

servido dela.

Digo e repito que em tudo é

preciso' disciolina; no amor como

no desporto, senão um dia a que­
da é inevitável.

Digo-lhes mesmo: nunca atiro
as culpas pora cima de um rapaz.
Se um deles me viesse pedir o que
não deve pedir, seria eu que me­

recia um par de bofetadas, pois
diria para mim mesmo: foste tu a

atrevida, porque, por uma atitude
ou por outra, lhe sugeriste a ideia
de-o fazer.

Marielle Goitschel, campeã
mundial de esqui.

• Dente de Alho

flM

.

Um dos inais¿importantes"or-
,

' 'I
gãos da nossa Imprensa matutina

. públicou na Sexta-Feira Santa, na
sua ementa da semana, uma re­

ceita de <cabrito assado'. Não te­

cemos quaisquer comentários a

este facto insólito que mostra até

que ponto estão a degenerar os

bons costumes que presidiram à
manuiactura deste reino e que con­

tinuam: a' presidir à sua manu­

tenção. O que pedimos é aos nos­

sos leitores iara não seguirem �

Concurso

malfadado conselho do nosso «Ti­
mes' quanto mais nao seja por­
que a receita encomenda o uso de
um único dente de alho para um

cabrito inteiro - isto, para não

falarmos dos valores mais oltos
que a questão levanta •..

Um dente de alho para um

cabrito inteiro e logo na Sexta­
-Feira Santa .•.

Ao que isto chegou, Santo
Deus!

festa Infantil dé
Educacáo "Física'

, .

Do -Diério de lisboa.

,

Perspectiva inlcia hoje um Concurso patrocinado pe-
la «Casa Aleixo» e ao qual podem concorrer todos os nos-

. sos leitores sejam, quais forem as suas tdodes.
'

,
Livros do .genial poeta António Aleixo, bem como outros

significativos prémios, serão atribuidos mensalmente aos L··,
2.·· e 3,°' classificados das seguintes modalidades artísticas:

Reportagem, Crítica, Conto, Poesia, Desenho e

Fotografia.
'

. A partir desta data aguardamos os vossos trabalhos que
deverão ser enviados a Concurso «Casa Aleixo» - «A Voz
de Loulé» - Loulé.

Isto é um exemplo do que podemos fazer: envia desenhos teus,
dos teus irmãos. Desenha e mostra o que f'¡¡zes., E «destapa o

ouvido» como diz o poeta Ireneu Cortes num d�s seus befas
livros.

.'

POEMA ADIADO

Não creio haver moiros encantados

neste Algarve de' palavras cdicdcs.

Sequeira Afonso

Novfssimo d�em�
português

Infelizmente para' ei cinema como

meio de comunicação Ei cultura, caiu-se
ne incongruência do comodismo fácil
de poltronas almofadadas, das violências
infundadas, dos risos de côcegas,:des
sentimentalismos de "chacha"; ouidos

,

erotismos doentios, como efeitode uma

onda de filmes que nem sempre alcan­
çam um objectivo definido cuja preocu- ,

pação primária seria a de jrifotmar, e

sobretudo, 'de transportar o espectador
no raciocínio do enredo ou cii ideia-ba-
se que omotívou, '

,'" .

,

, No que respeita ao panor�ma por-
tuguês, existe um movimento -de reno­

vação em efectividade, ecomo prenún­
cio de uma aurora de qualidade de aqui
e agora, uma traíde de bons' filmes se
:destacou: .0 Recado.' de Fonseca e

,

'Costa, .0 Passado e' o Préseñte» de
Manuel de Oliveira e

: cP�dIO Só. de
- Alfredo Tropa..Em termos gerais, eles
expressam os testemunhos de umtempo,
o retrato dos locais; e são 'sobretudo o

espelho de uni falhanço, analisando al­
gumas causas que- conduzem a: estranhas

,

sensações dê impotências '

.'
.

. Não são própriamente 9 reflexo
de um mundo, mas um munde que a

si próprio se inventa e em :si própriose
'espelha e objectiviza; Ao nível da inter­

pretação, fica-nos Maria Cabral, uma

extraordínáría actriz, .sinónimo .Iantás­
tico da anti-vedeta e as suas expressões
soam mais alto que um aparelho de
estereofonia.

"

.

Reportando-nos ao caso especifico
'de Loulé, algo se poderia melhorar,
como por exemplo, uma procura pelos
melhores filmes e aproveitar as 'enchen­
te-s dos sábados para 'apresentar as obras
primas cinematogrâfícas, contribuindo
desta maneira para um,a melhor acultu­
ração das gentes Iouletanas.

José M. Bola

Rsclízc-se no dia 29 no Estádio
-dœCcrnpínœ a V ,Festa,Infantil�e
Loulé, que terá a pcrtícípccõo ae
450 crianças dos concelhos de Lou­
lé, Faro, S: Brás Él' Alhufei-i'a, e que
englobará )og<;>s de míní-cndebol,

,

Esta festa integra-se no Desen­
volvimento da Educccüo Fisica na
Escola Primária.

.

.
,

Correio ,dos Leitores
Maria de Fátima Ramos (Lisboa)

Cer.toMQote que a, $UCiI colabo­
ração será sempre, bem rece­
bida ... ' MaS', como é eviden­
te, nãb liódem,os publicar os
trabalhos literários' que nos

enviou, porque, daqui a algum
tempo, 41'ã,Q nos perdoaria' o
«pecado.. Escreva mais _; e

depois .pode enviar.
'

José Nunes Sequeira (Loulé)'­
Recentemente publicámcss um
soneto seu. Porque acredita­
mos ne sua eondiçã,o de po�ta.

E.sre 'novo tr�àaiho,' agoro
enviado" parece-nos todavia,
um pouco aprell5ado" sem 'a­

quela indispensllv91 matura­
ção. Ac!edite, a poelli, é comQ
as cerelO" madyras é que s�o
boas... (E COlTlo nem todos
podem'os ser Anteras, porque
não abandonar o� ,temas -di­
ficeis. e t"mar mais otençõo
à realidade circundante? A
poesia está em teda o lado -
ate (ou sobretudo) na rua).'

Q,u� poesia (não confundir
com boas intenções) vive nis.
tes versos:,

cEra .bom que todos sentissem o .teu
,

(calor
a tua hülnâífidade¡teu profundo amor,
tão. espalhado t; desigual - que

,

(tristeza» ?



A voz

A tua benção, Avó
11 horu. Dia 27 de Março de 1972. O Sol vai declinando

DO horizonte. E o céu, de um lJ.Zul vivíssimo, leva o pensa­
manto em liberdade, sem. a turistificação do vento, nem as

dlvlaaa aalpdas de uma prímavera estrangeira.
Parque de Loulé. A. mãe (a üníca) cuida. da filha. os

moços (01 únlcoa) joram futebol. As árvores (estas, únicas,
deapidu ainda) prometendo o canto de um pássaro possIveI...

Escrevia. Sentado no banco gasto, escrevia já não me

lembro o quê. Na. minha frente, isolada, uma flor vermelha
cantava um erito enorme. Um canto, um grito, um eco:

que cha"a humana duma estação não cumprida?
Ir foi qumdo tu passaste. Silenciosa, n-em dava pela tua

prllteJ1ca. Dleaeate: «boa tarde:.. Eu, surpreendído (?), le­

Tantel os olhos do pape: - e respondi: «boa tardes, E de­

pois, leve como uma. pena sem tempo (lembro-me que ainda
olhaate det novo para mim, com uma ternura. imensa), se-

piate o teu camínho. '

rique! a ver-te deso.parecer junto da estátua. Cada vez

rnaw perto - lonre. Cada vez maíe presente na. distância

que noa 8ep&I'ava, avusa.l&d.oramente aumentando.
.

Aa'ora, iqui, enquanto a noite domina os sonos pesados
de.wta Vila, as rugu do teu rosto são a mensagem que vem

atraT6I do silêncio, para. me dar de novo o calor da comu­

nicação humana que, hã. horas, inesperadamente me ofe­

recNte.
m, afinal, D40 lei quam és. Não conheço o teu nome, -

• certamente assim serã. sempre 'entre nós. E é triste. Des.

eulpa, velhota., � lamento dum jOVf.m - mas ê verdadei­
ramente revoltante que eu nem sequer saiba o teu nome; Es-
tou desolado. Sobretudo sinto-me só. _

ReC\lSO-m.., no entanto" a aceitar a derrota. ll) que tu
deste-me uma magnifica lição de vida: o tempo não mutila
um sonho que res�te. E porque assím é, minha avó (pode I'

aer'?), quero pedir-te a. bênção, côm toda a am1za.de e carl-
11M qUe &inda me são pooss1veis, paxa que saibas, em qual­
quer tempo ou lurar, que .�u muito teu amigo.

cBea noite:., aTó.
cBoa nolt.".

DE

Transportes de (argo Loulefoqa, L.da

TransportsG de carga para aluguer
Nova. Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR­

OS SEUS CL-IENTES

No dia 27 de Feve'l'eln>
de 1971 o sr. Presidente da

República vísítou a zona de
Vilamoura. Após a víslta,
ao entrar para o seu auto­

móvel, o Almtraate Américo
Tomaz avístou Quart�!ra.,
a11 a dois passos. Segundo)
o nosso colega «Foll1a do

Domingo> (20/3/71), aeon­
teceu então o seguinte' díá­
logo entre o Presidente da

República e o Almíra.ute
Henrique Tenreiro, que o

acompanhava:
Q'uarteira, SenhOf' Presi·

dente, a terra aonde temo·s
tdo fazer propaganda eleito·
rtü, vai para dez anos,' c te­
m08 feito promessas dque! �

gente 3em que no entanto
ainda as tenham03 cumpri­
do. Mas pet130 lazer ali um
BAIRRO de C8m moradia.'t,
p!lira que 08 pe8Cadores te-

. nham a sua casinha>. -

«Ottm mor�, mas oom

oé curvo:., atalhou oom. eer­

ta graça o Senhor Presiden­
te da República.
O Senhor�,AlmirOJnte Tl}n­

reiro 1W-se do cUto up(ti-,
tuo30 do Ohefe do Estado­
e apontou para as ba1'1'aqui­
nha8 de madeira que a'fi ,,·a

praia 0& pescador" estão a

levantar, para recolha âo»
_flUS apetreckoO! de pe8C"a, «o

que, diMe. não fica 1II.lda
bem ao hdo" da giganfflllO'J
obra de Vilamoura.
Ao ladoéde Vllamoura, ou

noutro ladõ qualquer, acres­
centamos nós.
E ji Be passou mais urii

ano, a somar aos outros de!7Jo
sem que o prometido' Bairro
dê um arzhilio de espeeança!
"Por isso, .os pescadores de

. Quarteira' ex<:lamam· jUl!ta.- "

mente: _;

'.
- Esta.mOs cheios de pro­

messas a.tê aquf..'. .

A¡tnda em. LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B...c

Trave.ua da Manutençio, J

Telefone n.O 385031

A&'fIlela em. FARO: Larco do Carmo, 2 - Telefone 248M
Sede em LOtJI..e - Telefones 62017 e '32030

Transporte. .•Uvæ.e (Domln&'08 Lola &: FilhOfJ, LeLa)

TelefOD" üIÍG • 42201 !lILVES

A,,_cla em)OLlUO: Av. 6 de Outubro, 34 - Tele!. 'i2678

Â&'êDda em tORTlMAO: Rua de S. iPedro, 34-B - Tel. 24639

��, ...........___ ����� .....��� ....�.....,.��-

CHAVIES
Para as portas da sua residência ou do seu

carro.

FAZEM-SE COM RAPIDEZ
D1r1Ja... à

DROGARIA CELESTINO

"UA IS DE OUTUBRO, 9

Telef. 62365 - LOUL:m

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - Telef. 148
- ALMANCIL - T�lef. 34 - MESSINES - Tele!. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postai 1

S. B. DE' MESSINES - PORTUGAL

�------��-----�-�---�

'ALEIXO
,

.

I fe VlTALINO MARTINS AJ_,EIXO

J-
I. ,,;. CT (7\r----'------..;.;...-"'-.-...;..----". ,Jõt"ge "--.Fêt'etta

da eosfaC'ASAMENTO

Papelaria, Livraria,'Artigos dê E�critóIi.o
e de Pesca, Artesanato RegionÍll e Material

Escolar, etc.
'

RUA, 4TAIDE DE OLIVEIRA, f

Teler�, 62425 L OU L :m

ODONTOLOGISTA
O casamento é um. laço
Armado por brincadeira;
:m uma corrente de aço
que nos prende a vida inteira ...

TI BENADINO (1)

(1) Berna.rdino das Nevea, Do Patacão. Ler mais quadras
el dados biop-Uioos no próximo número. Aliciante.

Av. José da Costa Mealha, 39-1.·

LOULll) Telei. &2114

-------�-------�-----

---¥---

Atende os Beneficiârios da

CAIXA DE PREVID:ENCIA E
ABONO DE FAMlLIA DO ::::'>IS­
TRITO DE FARO, para os ser­

viços de Próteses, às quartas,
quintas e sextas-feiras, da':! 10

àli 13 e das 15 às 18 horas.

MOliDAS
ANTICASt!tltapflttt

& TtlV4tfl� ,e.
dIZ

Coleccionador particular
interessa-se por moedas an­

tigas, objectos em mobiliâ­
rio, pintura, prata, estanho,
porcelana, vidro, relógios
(caixa alta, parede, mesa,

bolso) e outros. Livros an­

teriores a 1800. Agradece-se
descrição; para moedas e

medalhas, um decalque.
Resposta, S. f. f., a esta

jemal ao n.s 38.

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO_ CIVIL

Especializada na construção de piscinas,
moradias, bloees de apartamentos, etc.

Telef. 62028

VEriDE�SEEscrit6rio: Rua �t{>nio Ascensão, 6 ·1.·

Ru� Winston Churchill," l." - Esq.­
LOUL�

TERRENO para cons­

trução no sítio da Tróia.
Informa Manuel Gonçal­

ves - Campina de Cima. -
Loulé.

SALIR Festeja o DII DA ESPIGA �om um programa de muito interesse

Esteja presente numa festa autenticamente regiona I.



A VOZ DE LOULÉ

Iresœ o entusiasmo pela ideia da consh'ução duma piscina em Loulé
.A voz DE LOUL�.
N.o 488 - 18/4/1972

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANlÚJ�CDO
2.· Publicação

Faz-se saber que no dia 29.
de Abril de 1972. às Il h. no Tri­
bunal Judicial desta comarca e nos

autos de acção especial de divisão
de' cousa comum que correm 'seus

termos pela 2.& secção de processos.
em que são: Requerentesr-Francís­
coSeverino Lopes. cesado. proprie­
tário. residente em Poço Novo­
-Almancíl e outro e Requeridos:
Custódio Guerreiro Galvão e Ma­
nuel Guerreiro Galvão, residentes
em Panaderia Oporto. Avenida
Bermudes, Maracay. Venezuela.
vai ser posto em praça. pelá 1 .. vez.
para ser arrematado ao maior lan­
ço oferecido acima do valor adian­
te indicado. o seguinte prédio dí­
videndo:

'

IMOVEL ,A ARREMATAR

-Llm bocado de terra dere­
gadio com direito a 24 horas de

água por semana. de uma nora

situada nesta propriedade. no si­
tio do Ludo. freguesia de Alman­
cíl, que confina do nascente com

ribeiro, do norte com [oaquímflrí­
to Matinhos do poente com o mes­

mo e outros e do súl com herdeiros
de Francisco Domingos de Sou­
sa. inscrito na matriz sob o art."
189. com o valor matricial de
4080$00. por que vai à praça.

Loulé. 20/3/1972
o JUiZ de Direito

a) António César Marque.

o Escrivão de Direito

(a) Renrlque Inalólio Samora de Mell LeDle

Casa de campo
Vende-se terreno bem locali­

zado para casa de campo. Facili­
dades de acesso. de água e de
luz. Nesta redecçãa se informa.

Aluga-se um andar me­
derno com 7 divisõe� 4)

amplo sótão. 2 casas de
banho, grande varanda
com 'magnifica vista.

Nesta redacção se informa.

• Os
• •

primearos aderentes novas adesões'

Revelámos nó último número do nosso jornal que se

pretende constituir uma sociedade por acções com' o princi"
pal objectivo de construir uma piscina em Loulé.

,

A iniciativa cátu bem no espírito daqueles loule­
tanos capazes de apoiar tudo o que possa: ccntríbuír para
'o progresso da sua terra.

'

O apoio já recebido e as inscrições registadas são um

estímulo para o prosseguimento de uma campanha que. em­
'bora eriçada de espinhos. nem por isso .nos tira o ânimo
para continuar nem a esperança de atingir objectivos de
-enqrandecimento para Loulé. ":

A tarefa que" se nos depara é volumosa: o trabalho é
exaustivo; mas a perseverança suá a pedra de toque para
ultrapassar barreiras, que aliãs se tornarão de somenos im­

portância perante o ideal a atingir: construir uma piscina na

nossa terra.
A iniciativa de cA Voz de Loulé>, que nada tem de

'inédita. apenas pretende despertar vontades. dar novos âni­
mos a uma ideia já velha de 20 an08 - quando num projecto
de Parque se reservou o local para a piscina.

Por isso é urgente que os louletano! despertem para
as realidades futuras da nossa terra e estimulem hoje (já) o
progresso dum amanhã radioso.

'

O exemplo de um louletano ausente, e muito ilustre
(o Eng. Laginha Serafim) de se inscrever com uma entrada
inicial de 10.000 escudos em acções para a socíedade li cons­
tituir. deve ser seguido (em maior ou mener grau) por muitos
outros louletanos que estando ausentes .de Loulé revelam
tanto (ou mais) amor pela sua terra que aqueles que nunca

.

�.'

Habilitação Hõfarial
':!o:lI"!iF.:.. _

conseguem

de cá saíram, até porque estes últimos não deixarâode apoiar
uma iniciativa que não só os benefícíarà a eles. mastambém
os seus filhos e descendentes., '

..

Também o ilustre médico Dr. Alves Batalím, apesar
de não ser louletano. aderiu à iniciativa e inscreveu-se com
20.000 escudos de acções. o que é sem dúvida um bom
exemplo.

Pois que venha. urgentemente. todo o apoio dos lou­
letanos, vivam eles onde viverem. porque Loulé precisa de
todos os seus filhos que possam e queiram ajudar.

/

Hovas Dimensões:

Secretoria Notarial de Loulé - 1.° Cartório
- Notário: Licenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva.

Certifico. nos termos do
art." 97.0 do Código do No­
tariado. que. por escritura de
8 do mês corrente, lavrada de
fis. i3 a "li. v;" do livro n."
B-58. de notas para escrituras
diversas. deste Cartório. foi
declarado que. por óbito de
Joaquim Guerreiro Pereira.
ocorrido em Loulé. no dia 1
de Dezembro do ano findo.
residente em Loulé. na Rua de

Portugal 26. natural da fre­
guesia de S. Clemente. conce­
lho de Loulé. casado com Eli­
sa Teixeira Dias Costa ou Elt­
sa Teixeira Guerreiro. actual­
mente viúva. natural da Ere-

-

guesia de Salir. concelho de
Loulé. residente aesta víla, sob
o regime da comunhão geral
de bens. em primeiras núpcias
de ambos. que não deixou tes­

tamento. foi habilitado como

seu único herdeiro leqítímârío,
o seu filho legitimo:-Joaquim
Teixeira Guerreiro. solteiro.
maior. natural da freguesia de
S. Clemente. concelho de Loulé
residente na cidade de Silves.

Está conforme ao original.
não havendo na parte omitida
nada em contrário ou além do
que se certífíca. '

Secretaría Notarial de Lou­
lé. 13 de Abril de 1972

O 2." Ajudante.
'Fernanda Fonte. Santana

VENDE-SE
Terreno para construção em

zona central da Vila.
Nesta' redacção se informa.

(Continucção d4 1.· ¢11'fttJ)
O presente núme�o do nosso jor­
nal. -Daf que ,tivessemol pan'I'lido.
em prim�¡pi'o. no tftuIo <�Reg�esso
às Orig,en's» p'artl significa'r o re­

torno lis antigas dimensõ'es da$
pág'iilllBS d'e <4A Voz de L:oullé, que
ag.orll se verifica.

E pOl'quê este reto'mo? POilS,
,aômente po� uma re'zão muito
c,ompr,eenswe'l: al rnlÚmere,s car­
taa 'e 'ConV,9�sa,s ,péss'o'ais que t,i­
vernos após I lS,aida do sup'llemen­
to (�Perspect,iva». incluido no 61-
,timo número do no's,5'O joma'l, al
quais n'os !IW8'ram a conclui'r que
II maioria dos neeses 'leitores e

e�s'¡nant.a aceita de bom gredo
um Jom'a'i de menores dimensões
ma's com maia elevado número
de pág,i¡nl8l. este foi o principI'1
motilVo da pres'elnte modificação,
se bem que oLl't�aa causas justi­
ficass<em também a nOS'I'a deei­
Ião.

(oA Voz da L:oulé». jome:1 Intel­
'ra,m'ente dedi�ado à defesa dos
inte�elSes de LouJié, do concelho
fi do p'ais, procu,re 'inces'santemen­
'te o cll'ininiho do p�ogr,esso. di
mlJldallÇl8. do fecundo movimento.
de modo II acomp'anhar o qu'e de
nOIVo nos !p,r,oporci'one, 'O nosso

tempo e '8 corresponder 8,0 que os

_Jeit'ores e auinantea es'peram das
súas páginss.
Sâo novas es tdimens6es. con­

t'Ílluam idênticos os p�0;p6sitos.
AA V'o,z de Loulé» pross'egui'rá s'o­

ndéria como o princIpio da imie-

pendência de Pdailll e da acções.
no sentido de ser dig'n'. de si
propria e de todoa 01 que. entre­
tanto q,uÍl!liZen'a'lmente. dedicam 1'(­
gum' t'emp'o il leitura det s'uaa eo­
IUlnes.
Com .. compreensão da mlliori1l

e contr.a II mgratidã'o de ,'Igun's,
hiav,emos de trilhar inrfat'igàv,elm9ll­
te o camin'ho a que nos aventuré­
mos, s>ejam quai'l forem os qua­
drantes dond9 sop'rem os ventos,
venham .scbre nól 8'1 têmpeste­
del que vfer-em.

Vale da R.,a

t'
Agradecimento
Maria Inácia

Executam-se com rapidez

ESTUDIOS HELDER

Sua família. vem por este
meio testemunhar o seu reco"

nhecimento a todas as pessoas
que compartilharam, -da sua

grande dor. e se dignaram­
acompanhar ã última morada
a sua saudosa e chorada ex­

tinta. ,n�o o fazendo pessoal­
mente como era seu desejo
por desconhectmento de mo"

radas .e ilegibilidade de ilssi�
natural.

'

Telefone124453 PARO

Iscanxinal • Almaneil

VE'NDE�.SE
AGRADECIMENTO -

José Correia leal
Terreno na Vila de Loulé.

Área: 800 m2, projecto apro­
vado grande imóvel.

Prestam-se detalhados es"

clarecímentos na redacção des- \

te [ornal

Feliz Viegas Leal e Fren­
cisco Viegas Leal. desejando
evitar qualquer falta involun­
tárià. por desconhecimento de
moradas e il�gibilidade de as­

sinstutes de todas as pessoas
que; de qualquer forma. com­
partilharft7J iia sua dor. vêm
tornar púb£icp o seu mais pe�
nhoredo agradecimento a

quentosse interesserem pelo
estado de seude do saudoso
extinto durante a doença qve o

vitimou e bem assim a todo.

aqueles que o acompanharam
à sua ultima morada.

------�--...

..
,

VENDE-SE. Situado na
Rua Rainha D. Leonor, em
Loulé."

Tratar com Almerinda
Pinto Barros, Estrada da
'Senhora da Saúde, 34-2.° -

Mai� uma V91 AlU mantém a tra�itão �o �II �(MAm [om uma aut�nti[a fUJI �A �RIMIYU4
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Justificoção Notcuiol
Secretaria Notarial de Loulé. Guimarães, e cujas partilhas

foram homologadas por sen-:

teaça 8 de Fevereiro de 1962,
que'transitou em julgado.

Que o dominio útil deste'

':
-

C�l't¡fi�co: para efeitos' de prédio s� encontra inscrito na

publicação, que neste Cartórío :referid�a conservatóría a favor

ec-no livro de notas para escri�, .� daqu�le E�n_estb �amos Faísca"
turas dtversas. ri." C�58, de fis. ,pela Inscnçao:n. I I 80,4, a fIs.

53 'a �6, v,", se encontra exa-
,200 do livro F � 12; encon-:

rada 'uma escritura de justifi- -trando-se o domínio 'directo do,

cação notaria], outorgada' no ,mes�o, . �o� o.�oro anual- de

día Il . do .mês corrente, ria
9 mil reIs: �nscnto na mesll1a

qual o .Dr. João Baptista Ra-.
. conservatoría, a. favor do Con­

-mos Faísca," solteiro, 'maior. de da Azambuja, O. Augusto
residente nesta-vila: Dr. Ar�.· pedro de Mendonça, pela ins­
naldo Faísca e mulher, Luthe-: :,�rição:n.o 860, � fis. 40, v;" do:

qarda da' Assunção Nunes'- -Iívro f-:2.,. ., ;

Santa Rita Faisca, residentes, "

'. Que. todavia, o prédío atrás'

na cidade de Portimão; JOSé' �idel'itifica.do per�eri,ci-a em ple­

[oaquim de Sousa Ramos Faís- .na propne�ade,aqu�le E�nesfo
ca, solteiro maior, residente. Ramos Faísca e assrm fOI des­

nesta vila, e' Berta Faisca e.
críto ho referido inventário.. "

Maria Faisca, ambas também, Na verdade, tendo éste her-.

solteiras maiores, residentes dado o domínío útil do referido

neste vila, se declararam donos' prédio por- óbito .de sua mãe,

e leg!timos possuidores, com ,Vitória de SousaRamos �aíca
exclusão de outrém, de 5/7 do pr,o�edeu posteno�m.e�te. a re­

seguinte prédio, pertencendo: �I�ao dp seu. domínio .

dlrecto

os restantes 2/7 a Daniel de ao referído D Augusto pedro
Sousa Faisca e mulher Armin-

- de Mendonça. em data rmpre­
da do Carmo Soare; Faísca' cisa de 1912 e por preço que

'residentes em Lourenço Mar: . íqnpram.
_'.

.'
..

, �
ques, Africa Oriental Portu-

_ Que nao obstante as d111�

quesa, e a Ema Faisca, soltei- gencl¡:ts e aturadas buscas que

ra; maior, residente nesta vila: 'efectuaram, não lhes-foi. possí�
Urbano. constituido' por, v�l �ncontar a escr!tura de, re�

uma morada de casas destina'" mlçao do foro atras refenda,

das a habitação', com 3 com� pelo qee não lhes é_ passivei
-

partimentos no rés�do-chão, I t pr�var aqu�la ,r��lçao pel?S
'rto 'primeiro andar. e üm ar-

meIOs extrajUdlClals normals.

mazém, 6 depêndendas. poço. Está conforme ao original,
e quinta!. sito I!a Rua O. Paio, não havendo na parte omitida,
Peres Correia, desta vila de nada em contrário ou além do

Loulé e freguuesia de S. Se� que se certifica.
bastião. confrontando actual� Secretaria Notarial de Loulé
mente, do norte com José Zu-'
'£arte de Figueiredo' Mascare� 13 de Abril de 1972

. nhas e outros, do nasceIlte

com rua, Albano' Fais£a e ou�

tras, do poente José Maria dé
Freitas e outros e do sul com
Maria da Encarnação de Sou�
sa Faísca e outros. inscrito na

�espectiva matriz predial, em

nome de Ern�sto RaMOS Faís"
ca, sob o. artigo n.o 3052, com

0_ valor matricial e atribuido
de 266.100$00, e descrito na

,.Conservatória de registo pre­
dial de Loulé', sob Q n.O 1752,
a

-

fis. 90, do livro B�7, da ex�

tinta conservatória deste con�

celha.
_

Que este prédio lhes per�
_tence e aos referidos Daniel de
Sousa Faisça � Ema Faísca, por
lhes haver sido adjudicado- no
inventário orfanolôgico a que
se procedeu por óbito do Dr.
Ernesto Ramos Faísca. já refe� Tratar na Rua Dr. Oli-

-

rido, no Tribunal Judicial de veira Salazar, 83 Quarteira

reira da Silva.

- 1.° Cartório-Notário: Licen­

ciado Nuno António da Rosa Pe-:

o 2 o Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

EMPREGADOjA.
Com conhecimentos de'

ficheiro (Qcessórios).
, ' Precisa Stand Avenida
Lou�é

Quarteira
Ve"d�:-se" Ultl prédio,

com terreno anexo e água.
_

Bom local para negócio.

Acerco do ultimo Noto Quinzenal
Conünuacao da 4.ft p6g�a.

no dia em que o jornal estiver a ser 'escrito só por gente
nova, teremo:s o direito de dizer que· o jornal é das es-

querdas?
'.

Que sejam oontestatáríos; está bem;

Que digam que há necessídade de reformas, de acordo

Que vocês estejam cheios. de carências, concordo.
Mas fa?ler dessas contestações, dessas necessida-

des de reforma, das vossas ('larências,',uma bandeira po-
litica?' '�,.

.

.

.'

• Isso é que está mal. Isso é que é politica, mas ílôgtca
e absurda, Estagnada, lodosa e pestilenta.

Hã velhos que são mais das esquerdas que muitos-novos,
_ ossím corno hã novos que são mais das díreítas que muitos
velhos. Esses movimentos que vemos pelo mundo sob o 'título
de neo... isto nco..; aquilo, não são movimentes de velhos.

As questões têm de se encarar na .sua essência, E;:;ta
é que conta e não as corers que usam as pessoas que as agi­
tam, Ou a maneira, ou o lado direito, esquerdo, centro, para
<lue ernarrafams. Está bem?

.-

" R. p,

e COMENTARIO
o que não está bem, sr. R'. P., é o ',meu, nome vir enca­

beçamdo aquilo que já parece um grande movimento marra­

fal,
.

cont?ia, o quaiJ 'o .sir. protesta, aUds sCim razão - porque
não existe tea movimento.

A Nota QuinzenwJ de «fi. Voz de Loulé» '11.00 [oi, nem é,
de rr:i?'lha autoria, mas sim, da Redacção do J'ornal!, o qu.e
modlifleX/; totalmente a questão. Participei, realmente, na

elaboração da referida Nota, posto que. é para isso que me

pagam como redactar, mas não, fui' o lautor total da mesma,

Ooncordo corm o s+, R. P. quando afirma: «Há oeiho»
que são mais' dq,'¡ esquerdae .que m¡.t#os novos, assim c<Y!/1O
há not-'wl que são mla4s das direita.s que muitos velhos».
Exactamente por .isso é que a Redacção de «A V02' de Loulé»
?:Uia c�da saber I1aS idades âos. colaboradores do jornaL.

Não- 8ei .a que «vocês».. se refere, ma.SI se «oocês» é toda
a .juventudé -: confeeeo não pos8lU-ir asxu representatioo.

Quan:to às �<carênc'Ía.s» dava pano para -mançae. Mas
no que dliz re<8p,��to às carências económicas são de facto um

m-�l que me afl�ge � ma,¡! que '/'ne' obriga c, participar nestas
Nota-s, por [alto: de outras «notas». Enf'm, é duro ter es-

tõmaço.:
.

,

Sequeira Afonso

'Il!tadeci'mfinto
Isabel das Dores

" Sua família��vem¡por�este
.rneio testemunhar o seu re­

: conhecimento a todas as pes­
- soas que se dignaram acom­

'panhar à sua última morada'
"a, sua saudosa extinta e ás

que por qualquer forma, ex­
.teriorizaram os !seus :senti­
mentas de pesar. Para todos
.os seus agradecimentos mais
,

sinceros.

(

;EMPREGADA
Para serviços domésti­

.ees, com conhecimentos de
!cozinha. Para coso de ca­

.

.sel só.
Nesta redacção se In­

�fo.rma.

.

Casa 'de bilhares com todo
: o recheio, em Almancíl,

Informa o propríetário no

'respectivo Ibcal.

SENSAelONAl

SARL

NOVA

em. � J• •

M,OD�LIDADE
PIME :lA

NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS
�nforme-se fulediatameute, no seu próprio
mteresse, das vantagens que lhe oferecemo�

25 (,!Qntos
325 contos ,

.

ou outras quantias podem ser

. aplicadas em J.' PIMENTA. S._.
A, R. L., com elevado rendimento
na aquisiçâ.o, em COMPRO·

,
I:'RIEDADE

,

ou prop.riedaC:c
exclusiva, de aparta.rilentos m')-'
bilados em regime de proprie­
dade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da
Est. C.o de Ferro, Amadora.
Reooleira. Paç.o del Arc,os, Gas­
eais (Alto da Pampilheira),
Coimhra. Porto e Luanda, as

;propriedade:s construidas oar

J. PIMENTA estão i:ndicadas
p-ara a aplicação das suas eco­
nomias.

APARTAMENTOS MOBILADOS

DESDE 180 CONTOS

J� PIMENTA SARL'Informações ;nos loeais de con.stru�ão e IllOS escritó,ríos

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Tele!. 45843 - 47843

Sede ,social-Queluz-Av. A:ntónio Enes, 25-Telef. 952021/2

tem representante em

todo o Pais

Procure o agente
da sua localidade
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Justificoçõo
Notarial

'SECRETARIA NOTARIAL, DE .

LOUllæ - ·1.· CARTóRIO -

NOTARIO:· UCENÇI,AOO NUNO
ANTóNIO DA ROSA PEREI'RA
DA SilVA

O 2.° Aiudant'e,
Femanda Fontes Santana

NO:VOS CARGO:S
IO n'o,sso estimaldo amiglo e pre­

zado assinante ·sr. Dr. Armando
u'o'sé Rocheta ,Cas'sia'no, foi i,",ve�­
ti!d·o· nro C8rg'o de vio8-'pl1es·i'dente
Ida Comissão· Conoelhia . de Faro
'da Acção Nadonal Popula'r, con­

tinuando a fa�er parte da Corri'i,s­
são D'i·strita·1 de Faro.
Ao i'lus·tre olí,nieo a'P�esentamos

as nos-saos f.el'icitações.
:I#-

¡Foi, reeleito no oa'rg'o de Pres'i­
dente do Conselho Geral do Gi'é­
milO do,s Retalhista's 'de Mercea­
.ri'a ,do Sul, com s-ede em Lisboa,.'
'() noss'o con'siderado amigo e assi­
nante sr. Joaquim 'Manuel Cabrita
!Net'o, presidente da Direcçã'o da

Federação dos Grémios do Co­
méncio do Distrito de Faro.

,Pela disti'nção felicitamos '0 sr.

,Cabrita Neto, des'ejando a .conti­

nuação de eficaz des·empenho das
suss funções.

"I =:=Desportosl"............"..........

��"""..

J£;li-wnw".

Preço, por pessoa; desde

De 21 de Agosto a 18 de Setembro

11800$'00

• CICLISMO

Por Joaquim Vairinhos

A segunda prova do Campe.o­
nato de AmadOres Juniores rea- .

Iízou-se
.
no domingo, dia 9 d�

Abril. na distância de 150 Kírô­
metros, com partida de Ta­
vira. Os ciclistas passaram. por
Vila. Real de santo António,
Monte Gordo, Tavira, S. Brás de

Alportel, Barranco Velho, Lou­
lé, Faro, Olhão, Tavira.
Na. primeira hOM de prova os

oíclístas rolaram em fi'anca. \'e­
locídade pensando que a etapa
seria, longa. e portanto havia que
reservar as suas' forças, mas ja
r,a segunda hora, quando da. pas­
sagem por Tavira, carlos Far­

ramacho, do Ginásio, que havia
entrado na fuga de domingo
passado com Perna Coelho, atra­
sou-se e nessa altura os homens
do Louletano viveram' para a

frente e impuseram um anda­
mento ao pelotão que levou Far­
ramacho a fazer uma persegui­
ção de tal ordem que só vorví-.
dos muitos' Kms- conseguiu re­
colar, Nessa. altura o Louletano
.tentou isolar Caetanito e foi na
subida �o Bengado que Cae­
taníto, impondo uma boa peda­
iada, com facilidade adquiriu
um avanço que em S. Brás se

registava em 2 minutos. COm (IS

homens de Tavira à frente do
pelotão, começou-se a subir para
o Barranco Velho, onde Caeta­
nito registava 3 m, para vir a

registar 4 rit em Clarœnes. A
passagem por Loulé o jovem ci­
clista teve uma queda aparato­
sa 'o que o obrigou a desistir; só
4. m e 45 s depois apareceu .0
pelotão já com dois homens de
Tavira atrasados, sendo um de­
les Carlos Farramacho, que se

havia ressentido do esforço' que
havía feito para conseguir reco­

lar quando do seu atraso, A se­

guir a Loulé, o Louletano vol­
tou ao ataque, com boas répli­
cas por parte dos homens de
Tavira especdalmente César Al­
res que foi o 'homem do Giná­
sio que mais trabal1wu nesta
prova. O Ginásio voltou a ata­
car' para isolar César Aires.
Perna Coeho, sempre atento,
não deixou que este fosse sõzi­
nho - e eis .os dois, em fuga.
Com a saleIa destes dois ciclis­
tas o pelotão começou a fic'lr
partIdo, enquanto à frente se

tra:vava uma luta .c,errada entre
César Aires, do Ginásio e Per­
na Coelho, do Louretano, tén:<io
Perna Coelho oonseguido bater
o seu oompanheiro de fuga já
no sprint final na pista de Ta­
vira.

1.° - Perna Coelho, Louleta­
no - 4 h,. 35 m, 18 s.

2. ° - César Aires, Ginásio de
Tavira - m. t ..

3'. ° - Américo Lentes;. Giná­
sio de Tavira - 4- h, 35 m, 30 8.

4.° - Bárbara Soares, Lou­
etano --: 4- h, 38 m, 02 s.. .

5. ° - Mário Ferreira, Ginâsio
dt; Tavvira - 4 h, 38 ro. 25 ¡¡o

(Oénne,ntários de
VIEGAS RAMOS)

CONSELHOS
A UM
. DESPORTISTA

(MANUEL �RGIO
In «Século Desportivo�)

3. O desporto é parte inte­

gra,nte da cultura: fundamenta­
�Be na c�ência, alimenta-se dos
principios que consubstan('.dam

. as aspirações do humanismo
¡contemporâneo, exercita as li­
'berdades' fundamentais do indI­
víduo .(num mundo tecnocl'átic{).
em que a função tantas ve:zes

degrada e substituI a pessoa,
em que o planeamento tantaa
vezes esquece e atrofia os pp­
deres cri'adores' do ser humano).
Porque o desporto é parte inte­

grante da cultura, não dês c�é­
dito demasiado 8;' treinadores

desportiv,os que só se distin­

guem pelos seus conhecimentos
técnicos. A técnica não esgotd

•

Partidas: Junho � Julho - Agosto - Setembro

Preço, por pessoa., desde . . . . . . 2690$00

o conhecimento humano - e o

atleta é, aeíma de tudo, um ho­

mem.

Rua Infante D. Henrique. 16.- FARO
Telef. 23025 - Teleg. � EVA .- FARO

!Para 1972 seleecíonamos para si destinos apraziveis, hotels
confortáveis, excuraões alíeíantes e voos e'specl,à.is -em 'jacto
dos TAP.

. <

Entre outros sugerímos 08 programaai

MADEIRA

MARROCOS

• ANDEBOLIQert·ifico, para �eit·os de publ'i­
oação, que neste Cartório e no H­
vro de notas p'ara escritures di­
-versas, 'n.O' ·6.:58, de tis'. SO, v..� a

,sa, -se 'eAcont1'8 ·exarada uma es­

crítura, de- justif.icaçã;o notari·a,I,. ou­
-to rgll da' 'hoje. ne q:ua,1 Franc¡'sco
AI-�ixe G'onçaly·es< e.mulher, :Ma­
,,�ia' J.eão' Ma'rtins, rel¡Identes na

'povoaçã0' e i·reguesia de Alman­

'sil,' ,c·oneelho· de toulé, se .deela­
raram donos e 'I'egítimos possui­
!á�re's com excl-u,são d& outrém,
do se9uinte' prbd'¡'o:

.

uroanc, . c'ol'l'Stitl:i'Ído p'or uma

·m'o·raõda· de casas tér�eas, .com 5

·c·emp-a'nimento's. para nabiœção,
'uma'dependêAcia e lag·radouro. na
povcsçâo ·e· '��egue5'ia' de' Alma,ns'i,l,

,
. concel�l:ro de, lo·ulll, con:f'rontsntdo
d'o' hàscente com Jeâo de Sousa
Cosohaço, do norte com. estrada ,

'nacional e do poente e s·ul com

'Maria da Assuneã:o Guerreiro, ins­
'cFito na respectiva 'mat�iz pr.ediai!,
'em nome do ju'stificant'e varâo,
'sob o artigo n,O 1 384, com o v.alor
matFfcisrl' de 18 160$00 e 'o .decla­
rad'o. de ,40 000$00;
Que este prédlc se. encontra

-descriro: ,na conaervatôrla do r·e­

gisto· predial deste concelho, �ob
'I) n.° 29·910, a fil,s . .89 do Ilyro

B-:]S, não incidindo, porem, sobre
·ele· quaíquer .inscrição de trens­

mlissã'o¡ .domínio O·U· meraoossæ

Que o rerferido prédio lhes per­
tence,

.

pelo facto do jus,ifiK?ante
varão, haver comprado a Mana da

Assunção Guerreiro e marido. Joa­
quim GuerreirO Nort'e, cesados se­

gundo o regime da comunhão g'e­
Irai de bens e que foram residen­
tes na povoação e freguesia dita
Ide AlmansN, ern ,data ímpreeísa do

8'00 de 1941, por mero contrato

verba:l, nunca. redezldo a escritu­
INi púbHca, e .pel,o preço',' de
800$00,. 279 ,m2 de terreno para
censtruçêo unba,na, no qual p'o�­
teriormente cons.üulram o prédl'o
s'upra' des'crito.
Que desde' a ��erida data, por­

ta'nto 'h�· mai's de 30 ano's, sem­

. p�e e'les 1usti.ticantes tê.m vrn'do a

possuir o referido prédiO, em n�­
me pr6prio, s,em a menor 0POS'I­
ção de qu.em quer que fosse, pos­
's·e que. ,sempre 'exerceram, sem

tnterrupção e ost,en'si'vamente,
com conhecimento de toda a

gente, .sendo por i's'so uma poss·e
pacífica contínua e pÚlbNca, pelo
q.ue t'ambém o adquiriram por
us'ucapião.· _

Que em filoe do elCpost�,. !la'o
têm etes justifica1ntes P'OSslblhda-.
de de comprovar a r�erida aqui­
·siçãO "pelos meios extra1udiciais I •. CLASSIFICAÇÃO
,",ormais.

,Está conforme ao orig'i'nal; não

havendn na .parte omi,tida nada

em co:ntrário ou além do que se

oertifica.
!Secreta'ria Notaria:1 de ,1:oulé, 13

iie ·Abril de 19-72

At.létic,o, 10 Louletano, 16

Atlético - Campina, Marques
(2)" ,Pedro, Gentil (3), Romão '

.

(1), Carlos (1) e Ludgero (3l.
Suplentes - Aleixo; Lélio, Gema.
Louletano - Queirós, Filipe

'(3), Viogas, Faustino (6), Ro­

cheta, cabrita e Paulino. Su­

plentes, Vairinhos (3), Rui Cos­
Ita. (4).
Partida correcta num terreno

nada propício à prática'da nib ..

dalidade. Ao intervalo 6-6, re­

sultado que traduz o equilibrio
da l." parte. No 2.° tempo cem

a entrada de Rui, Costa o Lou­
letano superíorízou-se, destacan­
do-se até' final com a vantagem
de 6 golos.
B. Faro e Benfica, 19

Loruletano, 16

Jogo treino efe·ctuado no Pa­

vílhão Gimnodespcrtívc de Faro.
O Louletano alinhou rom: Ga­

go, Filipe ,(1), Cabrita, Viega's,
Roeheta, Faustino (4), Paulino,
Vairinhos, (5), Rui Costa (6).

Partidas: Julho - Agosto - Setembro
Preço, por pessoa, desde . . . . .

AÇORES

3000$00

Partidas: Junho - Julho - AgO$t9
Preço, por pessoa, desde .

CRUZEmo .AO BRASIL

• 'ATLETISMO

(Continu.ação da 8.a página)

Querença e toda a freguês!a
está: a dœair, prec:lsamente pf'r
f!!lta de união; falta-lhe um gru­
po de homens; e dai o cammhQ

ab�rto para a decadência. Para
S(' iUIDlnaor uma casa é ·nece,;sá­
rio fazer funcionar um inter­

ruptor. Para se conseguir a

electriffcação de uma povoação
é precis.o pedinchar e para isso
são necessários homens "om

amor à terra que os viu nas­

cer. Querença nesse aspecto
parece-no� muito necessitada e

incapaz de fazer ouvir as sua!!!

pretensões. cada um tem uquilo
que mereoe, é ditado bem (,0-

nhecidp; mas Querença tem di­
reitO. à electrificação; as estra­
das Munic.ipais nas suas redon­
dezas deviam estar alcatroadas.
Há que estimular a.s freguesias
rurais para que não se erie um

vâcluo nesta pequena provincia.
Esta «festa dos folares» de

1972 forneceu-nos a imagem
concreta d'a difi.culdade com que
Se debatem os' habitantes das

freguesias rlp'ais, sua tendênda
para a emigração e despovoa­
mento. O hoje desta fregu�si'l..

.

de QuelI'ença.. é francamente oe

descrença, mas o amanhã afi­

gura-se.nos muito duvidoso. Vol­
taremos muito breve para urr,a

mais perfeita apreclaçoo.
Manuel F�ria.

5850$00

•
Sinta-se livre .. ·. Viaje sem preecupações...

CONSULTANDO - NOS'

.................. " " CORTE. POR AQUI ., "" " .. " .. " .....•

Desejo receber informações detalhadas sobre es vossos pro­
gramas «Férias 72>

NOME: .. " " .. " " .. ".,,,,, ,,, ,,.,, : ; , ..

MORADA: ""." ".� " " .

O Louletano D. C. está a en­

vidar todos os seus esforços pa­
ra oonstruir uma pista de Atle­
tismo entre o campo de rutebct
e a pista de cíclísmo, no EstádiQ
da Campina. Foram. abordados
os membros da Associação de
Atletismo de Faro e brevemente
c Fundo. de Fomento do Desper­
tú e a Direq;ãó-GeraI dos Des­
portos, para uma possível eom-'
parttcípação nas. despesas.

• DIVULGANDO

Querença;Eu ... Filipe fema Coelho, te­
nho 21 anos, BOU. carpinteiro,
pratico cãclísmo 00 Louletano D
C el fui amador - junior no S. L.
e �enfica.
- (Sério candidato 00 titulo

OE) Ca:mpeã.ó Regional de amado-
res - juniores) .

.

;1>:. Pl<trque praticas desporto?
R: 1.° - Porque gosto de pra­

ticar.
2.° - Porque €Spero que o des­

porto :me traga benefícios so­

ciais e materiais.
P: Porque praticas' dclismo?
R: Sempre senti inclinação pe­

If.> dcItsmo, seguindo o ,�xempilt)
dos meus irmãos.
P: Encaras o. cid!sino como

modalidade amadora ou proW:­
sional?
R: Presentemente sou profis.

sional, mas à minha custa, e ex­

perimentando as minhas pos:;l·
bilidadpE! de cicli!Sta; pois se nã.o
oonseguir singrar e alcançar
uma posição no profissionalismo,
volto a praticar como amadcr
conciliando com a minha profi!;­
são de <árpinteiro.

Joaquim; Vairi'nhos

-...-----�-

(ala � Compito-se
Com 7/10 divisões, com­

pra-se uma casa em Loulé,
Faro ou Quarleira.
Nesta redacção se in­

fonna.

---------�---..,

'iJontes ,Cusé&i,o
MtJDIOO 8BPEOIALIB'J'A

OUVIDOS, .NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DL\RIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

!
Oon.mJtório - Rua de 8anto António, n.· 68 - l.· Dt.·

Telefone 2 31 33 F A R O

R� - Avenida de Ol1wnça,. 97 - 5.· Esq.
Telefone 24.253 - F. A R O

l�----------------------

ATLÉTICO
'(Continuação da 8." página)

tro, estamos ensaiando as pe­
�as: O DÔIDO E A M0RTE e

O AVEJA.o, de Raul Brandão,
<¡ue contamos levar à c.ena "DO
mês de Maio e perusam:os tam­
bém em dE'lbruçarmo-nos sobre
Teatro. de Fantoches para criàn-.
ças.
Acerca de Cinema; temos em

vista a passagem de um dos fil­
mes de Paulo R<>cha: VERDES
ANOS' ou MUDAR DE VIDA,
assim como a projecção de¡ Do­
·cumentários.
OrientadaS P9r urn:a. proted­

.sora, vão começar a funcionar
aos sábados à tarde a partir do
dia 6 de Maio, sessões de De-

,

BenhO, Pintura e Modelagem pa­
ra arianças 'dos 6 aos 12' anos
na Sede eLo Clube. Estas seesões

,te.re.o como' fonte de' arranque.
uma exposição das ditás· artes
no dia 24 de Abril.
Mais temos a iIiformá-Io que

de ora em �ante a Sedé passa
.a estàI' aberta nas ·tardes de
,sábado e domingo, dando ens<!­

jo e o.portunidade à leItura,- au­
dição de músi.ca 'e à prática de

jogos entre as 15 e áS 18 ho·
ras .

'. PARTICIPAÇÃO
VilSa todo o plano de rréaJi­

:zações alargar cada vez mais· as
fontes de interesse·na nossa co­

lectividade de maneira a satis­
fazer e estinlular oS mais diver­
BOIi! gostos da nossa familia as­

soaia.tlva. Esperamos que das
suge-stões e contados entre to­
dos ·nõs resultem alguma.s ideias
e soluções para os graves pro­
blemas que afectam as Socieda­
des Recreativas em 'gera:! e. Bi

nossa em particular. Todos nós
sabemos que há uma crlse de
participação dos associados na

sociedade e estamos dispostos
a colaborar com todas as pes­
soas disponlve1s no. sentido de
tornar possivel a.o A�ICO
a satisfação. dos fins para que
foi criado:

'

Promoção hUmana e rultural.



A " V O Z . D,E . '_L O U L É

•• •

NãO' quero, arírmo-o categõrícamente, chamar sebastia­
nista a. Carlos Albino. quando. escreveu: «PO'rque hã-de chegar
um dia. algarvio e antí-sebastíâníco, urn dia das corsas <::;J.a-'
ras, nítidas em que acertaremos contas CQm todos estes
pseudo-poetas, pseudo-escrítores e pseudo-jornalístas que
dominam QS veículos da cultura, no Algarve. Até lã que go­
zem as suas situações de prestígío oportunista».

MaS já me parees necessário. perguntar O' seguinte: se

prolíferam por aqui tantos que se julgam «lideres sagrados
da socíedades , porque lião dar a conhecer aos algarvíos QS

nQmes dO's que' «acabain Por entrar na roda»?
Il!l que sel torna ímportante não. ficar tudo e todos meti­

dos no. mesmo. «buraco»: PO'r isso é urgente expulsar da cova
SiS dontnhas fedo.rentas.

Então. já jo.gamO's todos com a mesma camisola? Ou há
moraltdade ou baixamos de divisão ...

NOTiCIAS
PESSOAIS

CASAMENT.OS

No. passado dia 8 do corrente,
realíæou-se, na Igreja Matriz, ":'e

-

Loulé, a cerimónia do. casamento
da sr.» D. Ludovína M. Gonçal­
ves Rosa, de 21 anos, professo­
ra primária, filha do. nosso am;'
gO' e estimado' assíríante no Ca-

.

nadá sr. Lucíno das Dores Rosa
e da sr." D. Vitalina Maria GOll­
Çá!V€lS Bosaccom o sr. José Ma·
nuel Jóia Cabrita", de 24 anos,

electríoísta, filhO' do. sr. Manuel
cabrita Alves e da sr." D. Resa
Cabrita Jóia.
Apadrinharam O' acto, PO'r par-

1A.� da noiva, o sr. FIQrêncto de

Sousa Caliço., nosso. consíderado
assinante no. Canadá, e sua ; 5-

posa sr.s D. Estela Maria Murta
GuerrcirO', e PO'r parte 00 nQiVO'
o sr. Francisco. Anastácío e a

sr,» D. Alice Cabrita Neves.

Cumprida a cerimónia religio­
sa, decorreu, em S. Brás de Al­

portel, num abundante copo d:>,

água, num dos melhores restan­
rantes da localldade.
Os recém - casados pa:ssaram

a .sua lua-de-mel no Hotel EV.L
em Faro., tendo. fixado. resídên­
da em LDUlé.

- N¡() passado. dia 2 de Abril
celebrou-se na Igreja de Santa
Bárbara de Nexe, o. alliSpicios�'
enlace matrimDnial da sr." D.
Elvira Cavaco Neto, estudante
de Engenharia, filha do. sr. Mr¡,­

,I!uel RDdrigues Neto e da sr.'

D Maria da Glória Cavaco, {jet
Santa Bárbara de Nexe" (10m o

sr. Dr. António J9sé MendoOnça
Pinto filho. do. nDSSO preze,dOe
amig� sr. AntÓnio Mendes P�­
reira Pinto e, da sr." D. Mana

Rodrigues Mendonça Pinto.

Apadrinharam 00 acto por par­
te do nO'ivo, seu primo sr. Dr, Se­
bastião Pinto M€<IldDnça Gar.'ia
(advogaoo em Lisboa) e sua tia
a ,sr.' D. Maria de Jesus Pinto
Garcia 'e pDr parte da noiva O'

sr. Dr. António Alberto Rodri­
!!:Ues Mil Homens; :e a sr." D.
Maria do Carmo Jacinto puart,�
LDpes, finalista de Engenhar,a.
Após a cerimónia, rœIizou-se

um lauto. copo de água na Cas3.
das AJJácias (Quarteira) .

Os recém�casad.Ds, que fixarào
residência em Lisboa, passaram
a sua 'lua - de - mel no. 'NQrte do
¡Pais.
Aos jovens casais endereça­

mos QS noOSSOS :parabens CDm vo·.

tos de feliz vida oonjugal.
FALECIMENTO

'Com a idade de 88 ano.s, fa­
leceu no dia 10 do cDrrente, nes,
ta: vila, o' nosso conterrâneo sr.

Sebastláo de SDusa Martins,
proprietário. DeixDu viúva a sr."

D. Maria de Assunção Vie-gas e

era pai da sr." D. Maria da A'S­

sunção Viega�, c!asadD com ,() sr.

Jo.sé Francisco. Coelho,; da D.
Mario da Conceição VieJgas Cos­

ta; dDS srs. Manuel V'"i'e:�as
Ma..>1ins, casado OGm a S�·.'
D. Gracinda do RDsário Men·

donça; SebastiãiD Viegas Mar­
tins, aasado CDm a sr,' D. Ra­

quel Vieg!l!S Barrocal Martins;
avó da sr." D. Graziela Maria

VitlgB.IS Coe!l.hD' DoOmingos, casa­
da CDm o sr. Aritón.io Seruca Do·

rr.i.ngues; do. sr. Manuel Martins

NOTAS
SOLTAS

(Continuação da l." página)

trar quais os resultados que
pode obter urna padaria si­
tuada em bom local da capi­
tal, com muita clientela e
uma cozedura de cerca de 20
sacos diários de farinha.

E em Loulé? O problema,
ao que se sabe, é semelhan­
te. (�umenta tudo menos o

pão» - dizem os industriais
de padaria. Por sua vez a fis-

. calização mantém uma acção
inflexivel no sentido de evi­
tar que se cometam abusos,
tomando tudo mais dificil pa­
ra aqueles índustriais.

,

Ainda não há muito tempo,
aqui em Loulé, a fiscalização
proibiu a venda de algumas
centenas de quilos de pão,
«por falta de higiene)) (o pão
não ia, segundo conseguimos
apurar, convenientemente res­

guardado ao ser transportado
para o local de venda). O que
é' realmente estranho é o fac­
to desse pão ter sido en­

tregue depois ao HQSpital e à
Creche, o que, lógicamente,
anula a «razão» apontada pe­
la fiscalização, porquanto re­

pugna pensar que doentes e

crianças comeram o pão que
a outros foi negado «por fal­
ta de higiene».

. Algo está mal no reino da
panificação. Mas, ao fim e ao

cabo, mais tarde ou mais ce­

do, o consumidor acabará por
{(cozem o pão que o diabo
vai amassando...

J. MONTEiRO

Os Alunos
do E.ft.f.A.
VISITAIIAIII
o Norte do Pais
Entr'e os dias, 10 e 15 do (or ..

Tente, os alunDS da Escola de
Ho.telaria e Turismo do Alg':I .

ve visitaram o norte do. Pais,
nurna elWursã,o de ,estudo.
AcompanhadDs pelO' Subdirec­

tor da Escola, sr. Horácio. Cava­
co 'GuerrE'liro e vários membrDs
oo' CDrp¡() docente, os -alunos rea­

lizaram visitas à EscDla de If;)­
tt'Juria e Turismo do Porto., à. Re- _

gião dO's VuihDS Verdes, Dão e

diversas empresas vinicDlas, ten·
dt: trazido urna €�celente im­

pressão da vIagem.
Está programada Dutra via­

gem de estudo, durante a qu'!l
visitarão as unidades hoteleira:>
(, empreendimentos turísticos �o
barlavento algarvio.

Coelho, casado co.m a sr." D.
Beatriz Santana Coelho; 10 sr

Horácio Mem Martins e Valen­
tir,a Mendonça Martins e bisavô
dos meninos Raul J'Dsé '€ Ana
Paula.

Atlético
o trabalho é a gl'onde fOl'ça po rqU e

não fazem1

ACERCA' DA úJ-TIMA

NOTA QUINIINAL
.

Gostaria de saber onde é que o Sequeira Aronso viu
política na história do sr, AnIbal de Sousa comigo. a res­

peito da tradição.
.

Vocês são fantásticos. ,

Onde é que se marrara à direita ou à esquerda ou ao

oentro, quando tudo. o que escrevemos é em defesa da nossa

terrinha e só isto.
.

Vocês são terrivellmente íntolerantes.
Vocês é que classíñcam logo as pessoas mas classíñ-

.cam-iIlas mal 'e atabalhoadamente,
.

Se é velho é das direitas.
Se não concorda com barbas ou cabeludos, idem.
Se tem algum respeito pela tradição, idem; idem..
Isto. não pode ser assim, tão fá,cil como vocês julgam,

Isto não. é Só pôr os novos à esquerda €J os velhos à.direita ..

Isto é que não é, nem há-de nunca ser boa politic). e

(aonU�uação fIG .... página)

QUERENÇA:
uma freguesia

.

qU8 S8 arrasta

para a decadência

Pelo que represenia de esjor­
ço, de tentati'LYl de sœer da iner­
do. costumado: é justo tornar
público o trabalho que e.S'tá a, ser

desenvolvido no Sporting Clube
Atk3tico - a única associaçãa'
em Loulé digna desse nome,

posto que dedica alguma atenção
coe problemae que j1ustificarn fL

exiSltência de uma colectividaae
que não, sobrevtPa «preocupada»
apenas com oe jogos de carta-e
e de bilhar.
Transcrevemos Q «Boletim In­

formativo> 71.;. 1 do Atlético,
que, enviado a todos 01$- .sócios,
é testemunho do que presente­
mente se faz e vai fazer na­

quem associação. touietama.

•

•

Boletim Informar- DS assocíados
das nossas actividades, não so

. programadas no periodo do. ani­
versário como outras que ternos
em mente.
No' convite distríbuído poderá

'o prezado consócio apreciar al­
gumas das, actividades que nos

propomos levar a cabo, Mas, para
III temos muito. mais coisas que
concerteza lhe interessam e él'l­
tará disposto a díspensar uma
maior atenção, Senão veja:

.

PINGOS

• INTRODUÇÃO

• ÍNFORMAÇÃO

. ,

PONTOS DE VISTA
'.

'

Tendo em . vista urn contacto
e colaboração mais intima entre
a Direcção e os sócios da nossa

colectívídade, vimos com este

No campo- desportivo, além da,
.

prática 'de Atletísmo, ternos em

ourso a iniciação· do Andebol,
Ténis de Mesa e Xadrez. con­

tínuando abertas 'as inscrições
para novos simpatizantes e in-
teressados,

.

No. que diz respeito ao Tra-

(Contín"ação na "/ .• página)

Por. Manuel Faria

Recebemos do nosso amig9' e

cstimado colabol'ador J. Pic�a­
ti.0 Júnior, a carta· que a seyuir
se transcreve:

Meu caro amigo,

A notl.Ciia quel «A Voz de LDU­
lé:.> me trDuxe à cama, onãe me

encontro há dias oorn um forte
-ataque de gripe, e segundo a

qual a .Câmara; da nDssa terra
resolvera internssar-se pelo. pIlO­
blema da piscina, problema que
eu, com 'o. vi acordo 'e assenti­
mento, agitei por mais duma
vez nas colunas do vI jorn<>.l"
deu-me urna natural satisfação,
pois me relVelQu que o nosso

municipio. tem à frente dos seu1'

destinDs alguém que possue dl:',s
surus funções uma nitida com�
preensão, o. que é caso para :tD­
dos .o,S IDuIetanQs se regosijarem.
Receio. porém que a maneira

poOr que se pensa 'pôr em prática
3. ideia não seja viáveL A pi�­
cina signifioa. sem dúvida um

benefíCiO' para a população. L6-

(QontinuaçãD De. 2." pAginal

Por CAftLOS ALBINO

1. Pertencesse a iniciativa aos

louletanos e já não seria utopia:
um Museu de Arte Antiga, que

. reunisse o máximo número de es­
culturas e telas de todo uin pas­
sado histórico desrespeitado, que
se deixou abolecer longe das es­

colas, longe da escola pública, do
povo. .

Estragámos tudo e se alguJNI
coisa «está» é porque os terra­
motos obrigam os homens a obras
que de sua iniciativa nunca teriam.
Muralhas'? Nem falar. Sobre tor­
reões árabes fizeram-se terraços
de cimento para o cão e" o gato
saltar. Telas? 'Estão longe da vista.
Estatutária? Apodrecendo apenas
porque não há um Museu pc.bli�o,
uma Casa, bolas! um barracão ao
menos que conserve até que che­
gue o dia de se pensar a sério
na cúltura do povo.
Os Jouletanos têm enormes 1'8S­

ponsabiiidades neste campo: es­
tão numa das zonas do Algarve
mais ricas sob o ponto de �ista
arqueológico e de história dê arte.
E eis que até .dísto nos 'espanta­
mos porque nem sequer um in­
ventário ,exausti,vo existe. ,Os de­
fensores da tradição, os (:ons91-'
'l/adores, de tanto lutarem contra

SEGUNDA-FEIRA de PásCDa,
tradicional «festa do.l.' folares»
na terra' da nDssa naturalidao.e,
£. «festa dDS tabuleiros» n que
:tinhamos assistido.' pela última
vez em 1958. De inicio sentimDS
algo de CUriDSO, no que se refe­
re a progressoO, alegramo-r.os
(lOm um novo acess.o à pOYDação.
A azinhaga do Vale, que "em­

pre conhecemos CDmo simples
vereda para peoões, está cal�e­
tl:'da e em condições de, rdrcula­
rem veicuIO's automóveis; mgre­
me é certo, com uma elevação

l Ca Drdem dos 15· mas, que {',n

1:".oa verdade se pDde conside­
rar mais urna via de acesso, (JOm
toda a justificação..
A Igreja, o Adro e o relógio

da Torre, forneceram-nDs igual­
mente um certo orgulho., e ro­

dear:am-nDs de ¡;¡atisfaçãQ. lvlas,
·num repente os nossos olhos hu­
medeceram. Na fachada de 1l..'"ll

prédio frDnteiriço ao Adro. da
Igreja, destaca.-se a figura do
mestre Guerreiro., aquele que pe­
la primeira vez escreveu o. nos­

so nome;! aquele 'que durante
tantos anos fDi o. mais fiel re-.
presentante desta freguesia ru­

rai, .6 que deixou descendent€'!l
CDm ,amor à terra. Simples de­
.r.oração., mas que represfnLa a

mais justa homenagem. EmbDra
de iniciativa familiar, aj'ldará
por muitos anos a n"..a.nter na

memóri'a as, SU!l!S qualidades.

raontinttação· na "I ..� página)

(Continuação J,l8 2." pã¡1na)

Visita ao 8rasU
(Oontitl"ação aa 1.· pdgúl.a)

oossuern e que, pouco a. pouco,
se vão tornando mais fortes.

O Brasil tornou-se uma' nação
ij:nldependent'e, mas Port,uga'i nun­
ea deixou de perrnaneeer em ter­
ra's brasileiras 'Porque, como disse
O' pro·f. MarceJlll,o Caetano, «laços
de sanque 'i,",di'ssqlúV'eis reforçados
por inapagáv,eis tradições comuns
'ligam por toda !(I �emida:de as
dua's Pátr-ias».

Jf

O Pres;ident-e Ida República Por�
,tuguesa, AlmlT'ante ,AmMiço To­
más, vis�ta 'o. Bras¡l. No" barco que
transportou o ohare Ida nação. 'por­
tugue'SIa, sleguiram também os

despojDs do fundadDr do Império
que proclamDu a .independênçfa
'do. Brasil: o imp'eradDr D. Pedro I,
que f'Di o n'DSSO �ei D. Pedro IV
e que, mo��endo ein rerr'8S ¡lor­
tug'uesas, agora ,�etD�na para' re­

po'u'sar para s·empre nas marg·en,s
do. Ipi'ranga, juntO' à cidade de S.
f'aul'D, onde tomou a oél'ebre de·
'cisão de toma'r lnldep:endente o.

!BrasH.
.

/

o.s porougues'es que .s'empre ti­
v,eram pele-s brasileirDS uma fra­
<te�na amiæde vi'vem i,otensameri­
!l1e o. momento de <tão àltD signifi·
cadD" para 08 do'¡s pOlVDS. A ida
dO' Almi'rant·e Américo �r()más a

te'rras do -Bra,s¡1 é não apenas um
acto. de cDrt'esia entre dDi's paIses,
mas sim O' reconhecimento de uma
cO'munhão tDtal que transcende
'os me'ros ·enoontros pD'líticos.

IA. língua portuguesa, CDmum a

¡Portuga'l e BI1a's'il, é no presenre,
CDmD será' no futuro, a prova dii)
entend'imento e da fraternidade
que os dDis pOlVDS praticam e'

q,w,e n'DS, temp·os vin'dourD's çon·
tinuarãQ a dar e>remplos de venda­
,deira dedioação .humana.

VIAG·EM
A CDnVite da Companhia de

Aviação K. M. L. visito.u recen·

temente . a Indonésia o. nosso

amigo El gerente da .Agência del
VÍ'lllgens Turalgarve, sr. Luis
Clemente, que peI1CQrreU lOS lu�
gares de maio.r significado. his­
tórico e apreocdJou as maravilhn.d
artis�icas existentes naquela, ZD­
na, do. Pacifico.


